PRÓLOGO

Um trem vagava por toda a Europa. Tucker exibia um rosto preocupado, absorto em seus pensamentos. Todas as suas expectativas concentradas em mais de uma década de trabalho perderam-se inutilmente por causa da ambição humana.

Um mega-projeto audacioso, do qual ele participava ao lado dos colegas engenheiros, Hopper e Stuart, era tema central de seus pensamentos e havia sido o pivô daquela situação extremamente perigosa, que viria a desencadear um extenso rastro de assassinatos. Esse projeto estava a cargo do Dr. Linck, ex-professor de engenharia do Instituto Avançado de Tecnologia de Londres, um senhor grisalho, de quase sessenta anos, calvo, rosto longo, que usava óculos de grossas lentes, indicadoras de alto grau de deficiência visual; era ele o responsável por chefiar esse e vários outros projetos, de menor vulto, em nome do governo britânico.

Tucker era peça-chave nesse projeto, pois era ele o responsável direto pelo setor avançado de nanotecnologia experimental alternativa. O projeto almejava ser o pioneiro na composição do primeiro automóvel espacial a ser lançado no mercado.

Seu combustível era uma outra inovação do projeto e resultava da dissociação de oxigênio e gás carbônico num processo complexo que gerava um gás compacto por meio de cápsulas cilíndricas e tinha como resultado uma espécie de propulsão a vácuo.

Tucker, Hopper e Stuart conheceram seu professor, o Dr. Linck, numa conferência da qual participaram em Bruxelas. 

Desse grupo, Tucker era o único que permanecia solteiro, sob a alegação de que lhe faltava tempo para formar uma família. Era extremamente perfeccionista, de impecável precisão em seus cálculos e não havia precedentes para sua obstinação por pesquisas científicas. Tinha 35 anos, cabelos castanhos e longos, barba cerrada, e usava óculos especiais de proteção que o caracterizavam de forma especial. Seus pais já haviam falecido, restando-lhe apenas uma irmã, Anne, que morava em Nova Iorque, EUA, com quem raramente mantinha contato.

Geralmente, não saía de casa; preferia deleitar-se em seu laboratório particular, no porão de sua residência; dado o fascínio que sentia por novas descobertas científicas, tanto trabalhou que conseguiu, apenas com sua extremada dedicação, instalar um laboratório secreto em uma sala adjacente ao porão. Ali, lhe era possível evitar a presença de prováveis curiosos, pois tivera a precaução de criar uma entrada secreta: somente ele tinha acesso a todo aquele aparato laboratorial construído ao longo dos anos, protegido por uma vigorosa fortaleza que escondia não apenas suas descobertas inéditas, mas também uma saída subterrânea estratégica que conduzia a uma tubulação de esgoto próxima a uma rua lateral à sua casa. 

Cientista perspicaz, Tucker estava certo de que cedo ou tarde poderia tornar-se alvo de problemas gerados pela ganância de governantes, de milionários excêntricos ou de empresários ambiciosos.

O projeto, altamente confidencial, cognominado MHV (Motor Híbrido a Vácuo), era o invento de um motor, elaborado para automóveis espaciais movidos a vácuo. Aquele protótipo traria uma revolução que tornaria seus detentores os homens mais ricos do planeta. Era um megainvestimento, que há mais de 12 anos contava com todo o suporte do governo, além de consórcios com gigantescas corporações empresariais milionárias espalhadas por todo o planeta, cuja concretização se fazia de forma incrível no ano de 2032.

Aquela equipe, altamente qualificada, teve o privilégio de usufruir, por meio de suas experiências e pesquisas, dos mais sofisticados equipamentos e de tecnologia inimaginável na face da terra, e, finalmente, havia concluído seu tão sonhado projeto, apesar dos poucos testes realizados.

Numa tarde tranqüila, Tucker estava em casa quando, ao ligar a TV, percebeu que todas as suas expectativas em relação ao projeto foram frustradas.

Hopper, além de colega de profissão, era um de seus poucos amigos, e agora era alvo de uma trágica notícia exibida nos telejornais: juntamente com sua família, fora vítima de um acidente de trânsito que resultou na morte de todos. A tragédia era noticiada com riquezas de detalhes sobre aquela que fora sua última viagem de férias, da qual retornava quando seu automóvel despencou de um imenso barranco; nenhum dos passageiros sobrevivera.

Tucker teve um enorme sobressalto com a terrível notícia e não conseguiu furtar-se ao pressentimento de algo funesto em torno do acontecimento; por que aquilo estava ocorrendo precisamente agora que fora concluído o protótipo revolucionário, do qual ele participava ativamente? Era uma estranha coincidência ver aquilo acontecer exatamente naquele momento.

      A campainha tocou. Era Molly, esposa de Stuart, que entrou, mostrando-se bastante nervosa e agitada, falando desordenadamente. Seu desespero indicava que algo ainda mais grave a deixara naquele estado. 

· Calma, Molly, o que aconteceu?

· Tucker...

· Tente acalmar-se e conte-me tudo, desde o início! 

· A vida de Stuart está correndo sério perigo e acho que a sua também!

· Eu desconfiei disso, ao ver a notícia do acidente de Hopper na televisão, mas por que você diz isso? O que você sabe a respeito?

· Sei alguma coisa e isso é que está me assustando; Stuart ouviu uma conversa muito estranha que ocorreu no escritório do professor Linck!

· Como?! 

· Stuart acha que estão planejando matar vocês; quando ele me contou essa história eu cheguei a duvidar, pois conheço muito bem o professor Linck e o Stuart tem trabalhado demais, mas agora, com a morte de Hopper, a situação toda parece fazer algum sentido!

· E qual é a história?

· Ele me falou de um projeto batizado como MHV!

· Mas isso é altamente confidencial e nenhum de nós poderia comentar a respeito!

· Ele também me falou que era proibido falar a respeito e que isso poderia custar a vida dele, porém ia quebrar a regra por achar que ele poderia ser assassinado e que, na pior das hipóteses, eu deveria falar com você, que é o último homem de confiança que resta após esse trágico acidente de Hopper.

· Pelo amor de Deus, conte-me o que ele ouviu, falou Tucker enquanto foi até a geladeira pegar água para Molly e, sem que ela percebesse, pôs ali uma micro-cápsula antes de entregar-lhe o copo d’água.

Molly, então, relata o que Stuart lhe havia contado:

 - Stuart estava entrando na sala do Dr. Linck e abria lentamente a porta quando parou ao ouvir alguém dizer: “Apenas você será beneficiado com o MHV” - Eram dois senhores e ambos apertaram a mão, despedindo-se do Dr. Linck. Com a entrada de Stuar, todos se mostraram surpreendidos e o olharam espantados, como se houvessem sido apanhados a fazer algo errado. O Dr. Linck ainda apresentou Curt e Marshall a Stuart e, após eles saírem, tentou explicar-se, dizendo: “Você ouviu? Somente eu, com minha equipe, serei beneficiado com o MHV; isso significa que as equipes de assessoria não terão nenhuma participação direta”, acrescentou. Aquilo, contudo, não convenceu Stuart.

· E onde está Stuart agora? Pergunta Tucker.

· Saiu hoje muito cedo, às 8h da manhã, após atender um telefonema, dizendo que ia à casa do Dr. Linck, e até agora não voltou, disse Molly, aflita, a olhar o relógio, que já indicava ser 18h.

· Seu celular não atende de maneira alguma, desde às 15h e, quando vi o noticiário sobre a tragédia de Hopper, fiquei apavorada. Liguei para o Dr. Linck mas ele também não atendeu; depois, fui à sua casa, mas não havia ninguém e o carro de Stuart tampouco estava lá. 

· Você foi à polícia?

· Sim! Eles disseram que somente após 24 horas podem realizar qualquer tipo de busca de pessoa desaparecida! E agora?

· Calma! Nada de pânico! Temos que pensar!

Tucker fica pensativo, por instantes, depois olha para Molly e lhe faz sinal para ficar calada, enquanto escreve numa folha de papel: “não fale nada, podemos estar sendo ouvidos”. A seguir, toma um binóculo, dirige-se discretamente até a janela e verifica se há algo suspeito nas imediações; logo percebe uma van branca com o logotipo de Blue Satélite. Tucker, ainda por gestos, pede permissão para verificar a sacola de Molly, revira tudo, abre o celular, mas nada encontra; então, ele começa a revistar toda a sala até localizar um minúsculo aparelho de escuta acoplado abaixo de seu aquário.

Tucker não se dá por satisfeito; desce ao porão da casa, onde fica seu laboratório, e pega um pequeno aparelho de bolso. Depois, desconecta todos os aparelhos da rede elétrica, desliga as luzes e aciona um botão preto. Automaticamente, um pequeno raio infravermelho é projetado para todos os lados e em questão de segundos ouve-se um bip que vem da direção de uma estante; na parte superior interna, havia outro aparelho da mesma cor da estante, camuflado, de forma quase imperceptível. Após essas providências, ele volta à sala onde Molly permanecera, liga novamente o rastreador de escutas e faz dois giros de 360º, mas nada mais foi localizado.

 Tucker acende as luzes, olha para Molly, preocupado, liga o som num volume bem alto e fala próximo ao ouvido dela.

· Estamos em apuros!

· O que vamos fazer?

· Vamos descer ate o porão; lá é seguro!

Após os dois descerem, Tucker aciona um botão, digita uma senha e a porta se fecha. Em seguida, uma imensa chapa de aço desce do teto reforçando o isolamento dos dois.

· Aqui, estamos relativamente seguros!

· Tem certeza?

· Claro, aqui há sensores em todos os lugares; eles não conseguiriam colocar escutas sem que isso fosse registrado silenciosamente em um sistema que envia a informação direto para minha caixa de mensagens eletrônicas.

· E agora? O que tem em mente?

Tucker pensa, por alguns momentos, se poderia expor seu segredo àquela mulher que ele não conhecia direito; ela parecia ser sincera, mas seria muito arriscado, e ao final ela ficaria cada vez mais envolvida no assunto. Com muita cautela, ele teve uma idéia.

· Você deverá fugir por uma saída camuflada; esta porta vai dar direto atrás daquela árvore da casa vizinha, ponha esta touca e use esta blusa branca; ao chegar lá, dobre à esquerda e procure misturar-se à multidão. Daí em diante, você vai procurar Constantin, a quem deve entregar este bilhete; ele é de minha confiança pessoal e está neste endereço. Tucker dá à Molly todas as instruções, indicando todo o percurso que ela deve seguir.

· E a van que você viu? O motorista não vai perceber?

· Não, ela está do lado leste e você estará aqui, ao sul!

· E se eu não o encontrar?

· Telefone-me e eu lhe indicarei outra pessoa! Tucker entrega a ela o número do seu telefone.

Molly parece seguir todas as instruções de Tucker e após aquele episódio ele não tem mais notícias dela, embora saiba que está viva, pois aquela micro-cápsula que ela ingerira com a água era mais uma de suas invenções experimentais, que deveria funcionar como um rastreador durante meses. 

1 – A TRAMA


Após a visita de Molly, Tucker ficou bastante preocupado, sem saber exatamente quem era quem ou em quem confiar em todo aquele contexto. Ficara por muito tempo envolvido em suas pesquisas e projetos; sabia apenas que estava lidando com um projeto que representava uma cifra incalculável e, por esse motivo, tomara as necessárias precauções, preparando-se para o pior, que poderia ocorrer a qualquer tempo. Ele desconfiava que a dimensão do problema fosse grande, mas não a ponto de alguém mandar matar Hopper e toda sua família - era demais. Agora, o sumiço de Stuart. A lógica indicava que em breve seria ele o próximo alvo de alguma ação criminosa.


Tucker resolve redobrar seus cuidados e toma todas as providências para o caso de alguém querer invadir sua casa; instala um alarme e aciona sensores em volta de toda a casa. Depois, entra em sua fortaleza secreta, de onde aciona, com uma senha por meio do computador, uma porta muito estreita, que se abre ao lado da escada detrás de um arquivo de aço, contendo inúmeras amostras de líquidos em diversos tubos de ensaios.


Dentro da pequena sala com seus inúmeros segredos, que somente ele conhecia, Tucker liga a TV, ao mesmo tempo em que acessa seu terminal e ali insere um pequeno aparelho que contém todos os seus arquivos secretos, dentre eles, um especial, denominado “a fuga”. Ele abre o arquivo do projeto e verifica todos os pormenores; observa se há necessidade de prováveis correções e, a seguir, revê atentamente todos os detalhes que ele um dia elaborou para pôr em prática numa situação similar àquela! Jamais imaginou, contudo, que aquilo poderia tornar-se real. Após memorizar todo o plano com suas muitas variantes, Tucker programou 3 tipos de senhas criptografadas, cada uma com 11 algarismos, além de criar, ele mesmo, uma proteção bastante avançada, com 5 níveis de vírus como guardiões de seus preciosos arquivos; era quase impossível alguém conseguir acessá-los, pois o tempo pré-determinado de trinta segundos era o preço de todo o seu trabalho, dois projetos inacabados e dois concluídos, sem contar a réplica completa do protótipo MHV. Depois de todas essas providências, enviou o projeto para sua caixa postal. 

Em seguida, apagou todos os arquivos e rastros existentes, deixando algumas falsas informações para despistar possíveis intrusos, mesmo sabendo que eles dificilmente iriam conseguir alcançar aqueles níveis de acesso às informações.


Por meio de um programa de rastreamento por satélite, Tucker verificou aquela van branca estacionada próxima a sua casa; então, teve plena certeza de suas suspeitas, embora não soubesse até onde tudo aquilo levaria; naquele instante, ele vê um carro preto grande com quatro indivíduos descendo em direção à sua casa; logo após, a campainha de sua casa toca.


Tucker pensa por alguns segundos e resolve sair de seu esconderijo e atende a campainha, mesmo antevendo os sérios riscos que estava correndo.

· Sr. Tucker?

· Sim, quem deseja?

· Inspetor Patterson!

· O que aconteceu?

· Estamos investigando a morte do Sr. Stuart.

· Oh, meu Deus!

· O senhor o conhecia?

· Claro! Trabalhávamos juntos!

· Onde você estava hoje à tarde por volta de 17h?

· O quê?

· Apenas responda!

· Estava em casa, hoje não sai!

· Você tem algum álibi?

· Sim, a esposa de Stuart, Molly, veio aqui e conversamos a tarde toda!

· A que horas ela esteve aqui?

· Ela veio cedo, eram 16h aproximadamente. Mas, por que esse interrogatório?  Por acaso sou suspeito?

· E onde está a Sra Molly?

· Não sei. Deve estar em sua casa!

· O que ela veio fazer aqui? Não parece estranho que a esposa da vítima tenha vindo passar a tarde com você? Vocês estão tendo um caso?

· Não.

· Você não tem namorada?

· O que vocês querem realmente?

· Respostas, Sr. Tucker, apenas respostas!

· Mas, por que eu?

· Este cachecol pertence a você?

· Sim, onde estava?

· Próximo à cena do crime, na lixeira do prédio, isso não é suspeito?

· Estou preso, então?

· Ainda não, mas não saia da cidade por enquanto! O inspetor, então, se retira desconfiado.

Naquele instante, Tucker já havia deduzido tudo, seria muito complicado matar os três diretamente envolvidos no projeto, então seria mais simples, um morrer por acidente e o segundo assassinar o terceiro, já que ele não costumava sair de casa, não teria álibi, então Molly...

Tucker logo lembrou de Molly e ligou para Constantin, que não atendeu ao telefone, e depois ligou para Molly, o que também foi em vão. Percebendo que seria inútil ir atrás dos dois, teve de contentar-se em saber que Molly estava viva, pois o rastreador que ele pusera em sua bebida não é expelido pelo organismo e permanece na corrente sanguínea por muito tempo. Refletiu que talvez Constantin estivesse morto, pois eles sabiam muito bem o que estavam fazendo; não fora difícil para Tucker deduzir que o plano deles era torná-lo o bode expiatório da situação, o culpado por todos os crimes que eles estavam a cometer. Para isso, eles puseram escutas em sua casa, deviam ter retirado seu cachecol e mais algum de seus objetos pessoais para incriminá-lo, associando-o aos possíveis crimes cometidos. Ele era a pessoa ideal para despertar suspeitas, uma vez que era solteiro, não estava envolvido com ninguém e não possuía nenhum álibi, já que passava muito tempo sozinho dentro de casa.

Tucker retorna à sua fortaleza e começa a fazer alguns ajustes no seu plano de fuga. Infelizmente, aquele plano, que no início era apenas uma brincadeira para uma possível prevenção, tornava-se agora uma dura realidade que mais parecia um verdadeiro pesadelo. 

Desvendar todo aquele quebra-cabeça ia ser bastante complicado; talvez os nomes que Molly lhe havia dado nem existissem. Ele não sabia o que realmente estava se passando, apenas que estava sob suspeita de ter cometido um homicídio e que o círculo de uma armadilha se fechava nele. Após passar mais algumas horas elaborando novas dimensões para uma estratégia de fuga, resolve passar a noite ali mesmo, naquele lugar que parecia ser mais seguro.

Na manhã seguinte, Tucker liga a televisão e vê o noticiário informando do assassinato de Stuart e o desaparecimento misterioso de sua esposa, a polícia toda estava mobilizada atrás do suspeito que preferiam não divulgar por não haver ainda nenhuma prova consistente. 

Tucker olha por meio de seu circuito integrado de câmeras e percebe que a polícia havia cercado sua casa silenciosamente. 

· Tucker! Entregue-se! Saia com as mãos para cima! Alguém falava por meio de um megafone.

Não havia mais dúvidas, ele estava vivendo um pesadelo real. Se seu plano falhasse estaria perdido, pois não sabia em quem confiar, quantos deles haviam entrado em sua casa para instalar escutas: Linck, Hopper, Stuart, Molly, Sanford e finalmente o inspetor. Além disso, ele havia mandado reforçar o seu sistema de segurança por Constantin. 

Hopper e Stuart estavam mortos, Sanford sempre foi o responsável por arranjar os seus acessórios tecnológicos, Linck provavelmente estaria envolvido, porém no dia em que ele foi a sua casa ficou ao seu lado todo o tempo, numa visita rápida; Molly veio algumas vezes com o marido e na tarde anterior.

Constantin era o seu maior amigo, foi responsável pessoalmente por ajustar o seu sistema de segurança, junto com sua assessora, Cynthia, que não disfarçava seus olhares sensuais e provocativos.

Por enquanto, Tucker tentava, de alguma forma, desvendar quem havia armado aquela situação para enredá-lo naquele crime, lamentando ter confiado cegamente nos seus amigos mais próximos.

Naquele instante, o inspetor invade a casa de Tucker, com mais de uma dezena de policiais, que ocupam todos os compartimentos. Ele e outros policiais adentram o porão da casa e vêem um vasto laboratório, repleto de experimentos tecnológicos bastante variados, e, ao mesmo tempo, uma imensa porta de aço se fecha, deixando-os surpresos; só então percebem que estão presos. Tentam sair de todas as maneiras, mas suas tentativas são todas inúteis; depois, resolvem atirar nas paredes e na porta, porem eram revestidas de aço e nem se abalam.

· E agora, inspetor? Pergunta Murphy.

· Calma! Estão todos lá fora sabendo que estamos aqui!

· Você viu a ficha desse sujeito? Perguntou um dos componentes da força tarefa.

· Claro! Se ele cometeu esses crimes é réu primário, mas isso ainda está confuso!

· Mesmo com a quantia envolvida? 

· A ganância não chegaria a tanto, são trilhões, por que ele iria querer tanto dinheiro somente para si?

· Boa pergunta, inspetor
Patterson, fez-se ouvir uma voz por meio das caixas de som.

Após ouvirem aquela voz, todos ficaram de prontidão, olhando para todos os lados, à espreita de algo, mas sem saber como estavam sendo observados.

· Quem está falando?

· Tucker!

· Onde você está?

· Ora, inspetor, tudo está contra mim, você não acredita mesmo que eu vou me entregar assim, quando estou cercado, sendo vítima de uma grande trama!

· Podemos conversar e esclarecer tudo!

· Como? Vocês invadiram minha casa! Devem ter até um mandado judicial! Acho que o processo está bastante avançado!

· Temos algumas provas incriminadoras! Como você bem ouviu, essa história está muito obscura!

· Preste atenção! Vocês estão presos dentro do meu porão, agora é minha vez de fazer as perguntas!

· O que você gostaria de saber? Primeiro, diga: você matou Stuart?

· Claro que não! Como você sabe, existe um projeto secreto que envolve muitos problemas e muito dinheiro, Hopper, Stuart e eu estávamos sob a liderança do Dr. Linck. Acabamos de concluir um protótipo que teve um custo incomensurável; a idéia tinha fins comerciais e visava a desafogar o trânsito público em todo o mundo, porém a ganância violenta de alguém parece ter prevalecido sobre todos os planos que fizemos, diz Tucker.

· Como você sabe de tudo isso? Alguém está com você?

· Agora é minha vez de querer respostas!

· O que quer saber?

· Quais acusações pesam sobre minha cabeça?

· Assassinato, foram encontradas impressões digitais e fios de cabelos seus próximo ao local do crime de Stuart e agora o desaparecimento de Molly e Constantin!

· O quê?

· Está surpreso? Se você não possui um álibi, isso já é suficiente para requerermos sua prisão preventiva!

· Então, é isso... e vocês imaginam que eu teria feito tudo isso sozinho... Afora isso, como podem crer que eu poderia ser tão ingênuo a ponto de jogar meu cachecol na lixeira mais próxima ao cadáver, deixar minhas digitais e fios de cabelo próximo a um corpo...  seriam rastros muito infantis para eu mesmo me incriminar!

· Também concordo, porém você é réu primário e não um profissional; mas, tudo isso estava lá e isso é tudo que temos; logo, de alguma forma, você está ligado a esses crimes. Por que não se entrega e nos ajuda a desvendar esse quebra-cabeça?

· Como eu poderia confiar em vocês?

· Somente posso dar-lhe a minha palavra, fala Patterson, enquanto pisca o olho para Murphy, sem saber que seu rosto estava sendo exibido em close numa câmera camuflada que estava bem diante de Tucker! 

· Como posso confiar alguém que pisca o olho para um colega logo após prometer algo a uma pessoa, dando sua palavra de honra?

Naquele instante, todos se olharam assustados. Só então perceberam que estavam sendo filmados.  Patterson percebe que foi pego de surpresa.

· Ficou surpreso?

· Está bem! Mas você está sem saída!

· Prestem bem atenção! A porta de aço vai se abrir e vocês têm exatamente 15 segundos para subir. E anotem bem, junto com seus parceiros: investiguem bem essa história. As coisas não são o que está lhes parecendo. Assim que Tucker terminou de falar a porta se abriu e todos eles subiram correndo, a porta então se fecha automaticamente.

Todos evacuam o local e em 10 minutos. Após certo tempo chega toda a tropa de choque: havia mais de 20 homens, fortemente armados, com franco-atiradores munidos até de morteiros, cercando toda a casa. Logo a seguir chega um carro que parecia ser o mais aguardado. Dele desce um indivíduo de aparência excêntrica, um militar que trabalha para o governo britânico, em casos confidenciais.

· Major Thomas! De agora em diante eu assumo o comando desse caso!

· O quê? 

· Leia esta carta! Reconhece a letra de seu chefe?

· Droga! Como ele pôde fazer isso? somente eu estou sabendo deste caso!

· Errado, você não sabe de nada, estamos lidando com um gênio da tecnologia, ele pode estar a um passo de você!

· E você? Quem é? Algum gênio superior?

· Escute aqui, seu inspetorzinho! Você não sabe quem eu sou! Então é melhor você colaborar! Vou precisar de você... ou quer que eu fale novamente com seu chefe?

Após ouvir aquilo Patterson reflete por alguns segundos 

· Está bem, o que você quer de mim?

· O que você tiver, um relatório completo sobre ele, seus últimos passos, e o quanto antes!

Patterson sai espumando de raiva, porém percebe que aquela situação está absolutamente fora de controle; decide colaborar, vai até o local onde está sua equipe e, alguns minutos depois, traz uma pasta de arquivo que contém o material de que dispõe sobre aquele caso, e a entrega ao major.

· As informações que temos são essas: engenheiro, especialista em tecnologia avançada, robótica, eletrônica e nanotecnologia, é o inventor responsável por algumas inovações no sistema de segurança do Departamento Nacional e em seu currículo universitário consta que foi o primeiro em tudo que concorreu, jamais cometeu algum erro de cálculo em suas provas durante o seu pós-doutorado. Nesse Projeto MHV, era o mais brilhante da equipe, inclusive parece ser ele o líder; segundo algumas pessoas disseram, o Dr Linck estava mais auxiliando do que liderando...

· Fora isso, aqui diz que nunca se envolveu com problemas, possui uma ficha impecável. Temos então um réu primário que resolveu botar as unhas de fora!

· Não é estranho que alguém com uma ficha dessa resolva matar?

· O ser humano é muito imprevisível!

· O que tem em mente?

· Conte-me o que você viu lá dentro?

· O porão dele é uma verdadeira fortaleza, ele nos prendeu lá com portas de aço que se abriam e fechavam automaticamente; não conseguíamos vê-lo, depois de perguntar qual a acusação sobre ele, libertou-nos e pediu que nos afastássemos de lá. Ele falou por uma espécie de interfone interno, ouvíamos por meio de caixas de sons, mas ele também nos via, pois quando dei minha palavra de que o levaríamos em paz para conversar e pisquei para o meu parceiro ele disse que ninguém piscava após uma promessa! 

· Ah! É isso! Então, eu acertei! Ele está um passo adiante!

· Vamos ver então como você se sairá!

· Vou ter uma conversinha com ele!

Após falar aquilo, o Major Thomas entra apenas com uma arma camuflada por dentro de seu uniforme dando sinal para todos ficarem do lado de fora, entra na casa e desce direto ao porão, que estava novamente com a porta aberta.

· Vamos conversar, Sr. Tucker!

· Estava à sua espera, senhor!

· Não entendi!

· Major Thomas Mcknight! Condecorado duas vezes pela Rainha, estrategista de guerra com inúmeros reconhecimentos etc.

· Está bem informado!

· Gostaria de dizer o mesmo a seu respeito. Você leu algo a meu respeito e concluiu que resolvi colocar as unhas de fora, isto é, já me julgou e me condenou, estou certo?

· Como você sabe disso? Como escutou minha conversa com toda essa distância?

· Ora, Sr. Thomas! Se eu contar meus segredos, eles deixarão de ser segredos!

· Está bem! Você já provou que é muito bom! Entregue-se e nós resolveremos tudo juntamente com o conselho de segurança nacional, que tal?

· Então para que serve essa arma que você trouxe consigo?

· Ora, Sr. Tucker, não sei com quem estou lidando, certo?

· E se eu me recusar a ir com vocês?

· Teremos de trazer sua irmã até aqui para convencê-lo!

Após falar aquilo, Thomas não ouviu mais nada; voltou a insistir na pergunta.

· Não ouvi sua resposta!

Thomas insistiu por algum tempo, perguntando se havia alguém ali e depois saiu; mandou revirarem tudo, verificando, após um longo tempo, em todos os cantos da casa e não conseguiram descobrir nada, somente após efetuar várias explosões por toda a sua casa, ele descobre o esconderijo de Tucker sob os escombros.

Nesse meio tempo, Tucker percebeu que em todo aquele tumulto ele acabara esquecendo de sua irmã; saiu rápido do seu esconderijo, deixando tudo intacto, e seguiu pela tubulação que ia dar direto no esgoto da rua lateral à de sua casa. Tucker costumava usar trajes esporte, mas, desde a visita de Molly, ele passara a aguardar um desfecho parecido com esse que agora ocorria. Daí, para dificultar sua identificação, optara por mudar inteiramente o seu estilo: agora, vestia um terno de corte alinhado, retirara os seus óculos de costume e pusera lentes de contato pretas, cortara ele mesmo o seu cabelo, raspara toda a barba, mantendo apenas o bigode. Ao sair, mistura-se rapidamente à multidão nas ruas de Londres em poucos minutos, levando consigo apenas uma pequena mala, uma sacola e seu computador de bolso.

Um trem vagava por toda a Europa; nele, podia ver-se o rosto preocupado de Tucker, absorto em graves pensamentos; todas as suas expectativas perderam-se por causa da ambição humana. Ali estava ele, pensativo, viajando em direção a França, Berlim e Moscou; somente lá tomaria um avião que iria direto para os EUA, onde morava sua irmã; ele precisava protegê-la dos perigos que a ameaçavam..

Portava falsos documentos, que ele mesmo confeccionara em seu projeto “a fuga”. Longe de despertar qualquer suspeita, Tucker consegue chegar ao seu destino, mas logo ao chegar depara com uma batida à sua procura. Isso também ele havia previsto em seu plano; expressava-se agora com o sotaque irlandês condizente com sua origem, de acordo com os seus novos documentos, e consegue representar naturalmente o papel do comerciante Gregory Holt, em viagem de negócios, ao responder as perguntas de praxe:

· Quais os motivos de sua estada aqui nos EUA?

· Negócios!

· Trabalha em qual empresa?

· Sou autônomo! 

· Com que o senhor trabalha?

· Produtos de informática!

· Vai ficar quanto tempo?

· Um mês!

Os olhos desconfiados dos agentes de segurança observavam atentamente a tela de um terminal, a foto de um homem com barba, olhos azuis, óculos, que tinha mais ou menos sua idade e estatura; coletam dados de 3 prováveis suspeitos, dentre os quais estava Tucker, inclusive suas digitais, endereços onde pretendiam ficar no território americano, e pediram-lhes que aguardassem numa sala ao lado, até os exames das digitais serem confirmados.

Um dos agentes se retira, levando as amostras. Naquele instante, ocorre uma leve explosão, espalhando fumaça em um determinado setor do aeroporto, causando grande tumulto. Um dos agentes, que ficara responsável pela guarda dos suspeitos ordena-lhes que permaneçam ali; os 3 olham-se assustados e um deles diz que não ficará ali nem mais um segundo; começa a discutir com o agente que já ia retirar-se e deixá-los trancados, quando acontece nova explosão, idêntica, mais próxima de onde estavam, espalhando mais fumaça por todo aquele compartimento próximo da sala; o tumulto no aeroporto se alastra e os 3 suspeitos se entreolham, demonstrando certo pavor ante os fatos incomuns que estavam havendo naquela área. O telefone toca e o agente atende; depois informa uma vez mais que os 3 deverão aguardar ali mesmo. Tranca os três na sala e, em seguida, vai investigar as razões do grande tumulto que lá fora se formara. Os 3 homens, após verificarem que havia gente correndo para todos os lados, resolveram quebrar a vidraça da sala e fugiram, misturando-se à multidão desordenada.

 No trajeto que percorrera até o setor de entrada de estrangeiros no país, Tucker, de forma imperceptível, havia posto 2 carteiras de cigarros, ligeiramente amassadas, em 2 depósitos de lixo, em locais distintos, contendo minúsculos aparelhos similares à uma bomba de gás lacrimogêneo, que geraram as pequenas explosões; era o suficiente para facilitar sua estratégica saída do aeroporto, caso viesse a ser surpreendido ao desembarcar em solo americano.

Após aqueles incidentes, ficou constatado, pelas impressões digitais, que Tucker Worth estava agora em Nova Iorque e que conseguira safar-se dos seguranças do aeroporto, distraídos pelas pequenas explosões. Sua foto, então, estava nas mãos de toda a polícia nova-iorquina, alertando para os traços prováveis de sua aparência atual, assim como para sua falsa identificação.

Naquele momento, porém, Tucker, que ingressara em Nova Iorque como Gregory Holt, já trocara sua identidade, sob o nome de David Parker, sem bigode, cabelos ainda mais curtos, boné, óculos de forte grau, trajava roupas esportivas, e incinerava tudo o que utilizara para viver o papel de Gregory, em um beco que ficava a algumas quadras do centro de Nova Iorque. À noite, tomou um táxi e dirigiu-se a um modesto hotel nas proximidades da casa de sua irmã.

Tucker sabia que agora era apenas uma questão de tempo e somente com muito cuidado tudo se resolveria; o mais importante, naquele momento, era proteger sua irmã, dando-lhe ciência de toda a história que vivera nos últimos dias, para depois perfazer aquele caminho árduo.

No dia seguinte, Tucker, ou David, tomou o metrô e foi até uma estação bem distante de onde estava hospedado. Ali desceu e ligou de um telefone público para sua irmã, mas a ligação entrou na caixa postal. Sem deixar recado, tomou agora um ônibus e após algum tempo, desceu e, de outro telefone público, fez nova ligação para a irmã, que novamente não atendeu ao telefone. David fez uma terceira tentativa, de outro ponto distinto da cidade, mas dessa vez Anne o atendeu.

· Tucker?

· Anne! Estou em perigo, armaram uma tremenda cilada para mim, e todas as minhas suspeitas - aquelas que mencionei em minha última carta - aconteceram, queime tudo o que eu lhe enviei, decore o código e saia já daí!

· Onde você está?

· Não posso dizer no momento, só posso falar com você pessoalmente!

· Onde? Quando? Qual o código a seguir?

· Quero que você me encontre agora! Código “Transposição dezessete”!

· Não é melhor ir às autoridades...

· Pelo amor de Deus, estão todos atrás de mim; não podemos confiar em ninguém! até essa nossa conversa deve estar sendo ouvida por eles, você deverá ser seguida, código dois ponto um, ponto central! Repetindo, “T17 2.1 central” Após dizer isso, Tucker desliga de imediato!

Próximo dali, uma equipe de 5 pessoas, junto com investigadores especializados no trato com foragidos internacionais, ouvia toda a conversa telefônica, questionando aquela situação; eles possuíam um arquivo com todos os dados de Tucker e Anne Worth, e analisavam o caso com bastante cautela, após terem ouvido aquela conversa pessoal entre os dois irmãos; Tucker era um renomado engenheiro, com uma ficha impecável; havia sido o melhor em todos os projetos dos quais participou, tinha 35 anos, uma situação financeira estável, participava de um grande projeto secreto inacabado e, de repente, transformara-se em um assassino foragido; agora, ao telefone, afirmara ser vítima de uma cilada. Tudo parecia bastante confuso e, apesar do episódio no aeroporto, era muito cedo para eles se atreverem a fazer um diagnóstico daquela situação.

· Transposição dezessete, dois ponto um? Pergunta Sonya, agente da policia que investigava o caso. 

· É... vai ser complicado. Vamos precisar de alguém da inteligência que saiba decifrar códigos, criptogramas, linguagens privadas etc., disse Barwick, que chefiava a equipe responsável por aquele caso envolvendo o fugitivo inglês que agora estava em território americano.

· Só precisamos segui-la, comenta Ed Cury, um dos membros do grupo.

· Mas, se a perdermos, não teremos mais nenhuma referência. Como você pensa que ele chegou até aqui? Ele lhe parece algum idiota? Até agora, não houve nenhum obstáculo e ele despistou todos que lhe atravessaram o caminho; ligou para a irmã de 3 pontos distintos de Nova Iorque, de telefones públicos, e nem sonhamos onde ele pode estar neste momento! Alguma outra sugestão? 

· Tem razão.

· Mãos a obra, pessoal, verifiquem o que temos sobre um bom especialista em decifrar códigos... dos bons, entenderam? E você, Charles, não perca um movimento da irmã de Tucker; ela parece saber muito bem o que estão fazendo. Agora! O que estão esperando? Vão em frente!

Dois carros estavam no encalço de Anne; em menos de 20 minutos, apresenta-se Jonathan, do serviço de inteligência, e agrega-se à comitiva para capturar aquela estranha figura. Depois de inteirar-se do caso, ele começa a fazer suas especulações.

· Transposição dezessete 2.1 central! Vejamos, o número dezessete em si não diz nada, eles estão se referindo a um local que será o ponto de encontro na cidade, então devemos ver o que podemos supor, transpor um número qualquer... Dê-me um mapa de Nova Iorque!, Jonathan fala, enquanto rabisca num papel o número 17.

· Já faz alguma idéia?

· Consiga uma transparência urgente!

· Aqui está!

Jonathan põe o mapa sobre a mesa e a transparência sobreposta ao mapa e traça o número 17 sobre a transparência; depois sobrepõe o número 1 sobre o número 7, e busca os pontos de intercessão; ali, ele risca dois pontos e percebe que não existe um terceiro nem um ponto central.

· Já sei! Por que não pensei nisso antes?

· Não temos muito tempo, veja se desvenda logo isso!

· Calma, esse jogo requer raciocínio.

Novamente, ele põe uma folha de transparência sobre o mapa e traça o mesmo número 17, mas dessa vez em algarismos romanos transpostos, aquilo redunda em 3 pontos de intercessão e, dentre eles, destaca-se um ponto central.   

· Bingo! Aqui estão eles! Na praça em frente ao museu, no centro de Nova Iorque.

Naquele mesmo instante, soa a campainha do celular de Barwick.

· Alguma novidade do seu paradeiro?

· Estão próximo ao museu, no centro da cidade!

· Conseguimos grampear Anne pondo um rastreador no casaco dela; ela está indo mesmo para o museu e acaba de entrar.

· Não desgrude os olhos dela!

· Certo, estamos fazendo uma busca em prováveis suspeitos nas intermediações!

· Tudo bem! Mas ela é nossa única isca; mande alguém ficar na cola dela!

· Sonya está na cola dela e eu estou logo atrás... Ei, o que é isso? O que está acontecendo?

· O que houve por aí?

· Todas as luzes se apagaram...

· Peguem-na! Ela não pode escapar!

· Como? Está tudo escuro, o alarme de incêndio disparou!

· Bloqueie todas as saídas imediatamente! Já estamos a caminho!

· Não temos condições de fazer isso... todos estão correndo, apavorados, procurando uma saída!

· Detenham todos aqueles que puderem! 

· Certo!

· E você já sabe o que significa “dois-ponto-um?”, indaga Barwick a Jonathan.

· Pode ser um local específico do encontro seguinte ou pode ser algo que identifique o encontro dos dois... talvez seja um sinal ou um disfarce...

· Isso! Esse é o segundo disfarce dele, o primeiro foi como Gregory, isso poderia ser o número 2, para que ela o reconhecesse, e o número 1? Os dois se olham, calados.

· É isso mesmo que você está pensando; o número 1 deve ser o primeiro disfarce dela e deve ter relação com os preparos para modificar a aparência que ela deve adotar! Naquele momento, eles estavam chegando em frente ao museu.

O tumulto era grande, mas a situação já estava sob controle; num raio de 100 metros do museu havia um cerco policial ao redor de todo o prédio; as pessoas estavam sendo conduzidas pelos policiais para que Barwick as observasse pessoalmente.

· Não se preocupe, acho que a pegamos, o rastreador indica que ela está aqui dentro!

Charles e Barwick se aproximam da porta de um banheiro feminino, ao lado de uma tropa de atiradores, apontando suas armas naquela direção. Após um leve sinal de Barwick, um deles abre a porta e invadem o recinto, com suas armas apontadas para todos os lados. Porém, o que encontram é apenas o pequeno aparelho sobre a pia, o casaco de Anne no chão e, ao lado, uma sacola vazia. 

Tucker não chegara a entrar no prédio e Anne havia saído depois de receber suas instruções desde a primeira oportunidade em que conversaram; ela tomou o elevador até o 4º andar do prédio e dali desceu pelas escadas até o 3º, onde foi até um dos banheiros femininos; lá deixou o rastreador que alguém afixara em seu casaco após um inocente esbarrão, e logo saiu disfarçada sob as roupas de policial feminina com que estava vestida por debaixo do casaco. Em seguida, desceu novamente pela escada até o 2º andar e, antes de entrar pelo corredor, ela pôs um aparelho que Tucker lhe enviara pelo correio, com instruções para acioná-lo perto de qualquer área onde houvesse corrente elétrica. Depois disso, ela sai tranqüilamente pelos corredores, fingindo que estava a falar por meio de um simulacro de rádio. Alguns segundos depois, as luzes se apagaram e ela se misturou à multidão, aparentando estar exercendo o seu ofício, indicado pelo uniforme, isto é, ajudar a conter as pessoas para que não entrassem em pânico, conduzindo-as até a saída; dali ela tomou um dos corredores, juntamente com dezenas de pessoas, sem despertar suspeitas, mas, na saída pelo corredor, alguém a espreitava, observando-a, de longe, através de um binóculo.  

  
Segue-a, e passa por ela, que logo percebe o andar inconfundível de seu irmão. Ele lhe dera instruções para segui-lo e encontrá-lo a dois quarteirões dali, num restaurante denominado “Duncker House Drink’s”; lá, eles conseguiram entrar sem serem percebidos.

· O que está havendo?

· Hopper está morto e Stuart foi assassinado...

Tucker conta toda a história desde o princípio até chegar ali; informa-a de parte de seus planos, mas reconhece que vai precisar de ajuda e sorte.

· Meu Deus, você pensou em tudo!

· Em quase tudo, nossos rostos estão em todos os lugares e, apesar de nossos disfarces, não podemos andar juntos, você comprará estes brinquedos eletrônicos em várias casas de informática para não chamar atenção, colocará num saco de lixo no horário descrito e em seguida eu o recolherei, você ficará no hotel em frente ao meu, já fiz as reservas.

· Como sairemos daqui?

· Quando for ao banheiro você passará a usar essas roupas; aí tem uma peruca e tudo o mais para o seu disfarce, e há uma descrição de tudo o que você deve fazer, com data e local correspondentes.

· E a minha vida?

· Infelizmente, eles não querem saber, mas depois que tudo isso acabar, espero poder compensá-la de alguma forma.

· E o que você ficará fazendo nesse meio tempo? 

· Enquanto isso, ficarei numa biblioteca qualquer, fazendo pesquisas sobre a cidade, as figuras da cidade e tentarei acessar tudo sobre o projeto e os nomes que me foram fornecidos por Molly. Nesse meio tempo, as coisas deverão estar um pouco mais calmas para o nosso lado!

· Tenho que sair agora, então?

· Calma, ainda não. Há 2 policiais vindo em nossa direção; para eles, temos de parecer 2 pessoas enamoradas; no mais, mantenha a calma, pegue minha mão e lembre-se da cartilha!

Dois policiais que estavam fazendo a ronda nas proximidades do museu abordavam todas as pessoas, mostrando-lhes uma foto de um casal a quem estavam procurando, até se aproximarem deles.

· A cidade está em alerta máximo e você aqui almoçando, mocinha?

· Qual é o problema? Não tenho mais o direito de almoçar?

· Qual é o seu distrito?

· Vigésimo segundo. 

· Quero ver sua insígnia!

· Não sou sua subordinada!

· Então, vou ter de checar pelo rádio!

· Eu não faria isso, se fosse você... 

· Fique fora disso, senhor... 

· Parker.

· Meu humor está péssimo...

· Ligue para seu chefe, Barwick, agora mesmo e pergunte sobre uma policial com o filho de Parker, secretário geral de segurança, disse Tucker, tranqüilo, mostrando sua carteira de identificação, deixando visíveis sobre a mesa alguns papéis e, dentre eles, uma foto-montagem em que Tucker aparecia ao lado do secretário geral de segurança.

Após ver aquilo, o policial ficou sem graça e sentiu-se inibido, pois apesar de não ter nenhuma proximidade com o senhor Parker, foi precisamente aquele senhor da foto que entregara a ele o seu diploma de formatura na academia de polícia.

· Desculpe, senhor! Realmente, não vou mais incomodá-los; conheço bem o secretário!

· Tudo bem, você está apenas fazendo o seu trabalho!

O pequeno incidente deixou Anne bastante impressionada, e depois que eles se retiraram, ela não conseguiu conter uma sonora gargalhada. 

· Nossa! Até eu cheguei a pensar que você era mesmo quem disse ser; você está mesmo por dentro de tudo em volta, hem?

· Quando soube dos riscos que possivelmente eu estava correndo, sabia que ia ter de proteger você contra os bandidos e a polícia. Pesquisei os nomes das figuras mais importantes ligadas à polícia, de vários países próximos às fronteiras da Inglaterra e também de outros países, além das pessoas-chave de dentro dos órgãos internacionais, como a INTERPOL, o FBI, a CIA, entre outras, e procurei manter meu pequeno cadastro sempre atualizado.

· Por que você não desistiu do projeto enquanto era tempo?

· Um contrato me impediu de fazê-lo; eu teria de pagar uma quantia milionária pela rescisão e isso me levaria à falência e, possivelmente, à morte; por outro lado, você acha que depois de mais de uma década de pesquisas e descobertas bem sucedidas, um cientista como eu iria voltar atrás?  

· Entendo. Não tinha volta, mesmo!

· Então, está tudo acertado e nos veremos em breve!

Enquanto o casal de irmãos se dispersava na multidão, tendo em mente todas as instruções do planejamento de Tucker para a sobrevivência de ambos, aquele incidente dos 2 policiais chegou ao conhecimento de Barwick, que soca a mesa, enfurecido, imaginando que enquanto os dois escaparam ilesos depois de terem almoçado tranqüilamente, ainda podiam estar zombando de seu pessoal.

Barwick já havia percebido que estava diante de um indivíduo muito esperto; aquele rapaz só podia ser um profissional e aquilo estava ficando mais complicado a cada instante; ao mesmo tempo, permanecia o enigma sobre o qual refletira antes: um réu primário, com uma ficha impecável, de repente passara a portar-se como um assassino profissional que conseguira escapar da policia de Londres e ainda por cima enganá-los por duas vezes, em pouquíssimo tempo. A verdade é que eles voltaram à estaca zero, refletiu Barwick, e isso ia deixar seus superiores bastante irritados.

· O que é isso? um engenheiro assassino, recém chegado de Londres, vem aqui, resgata sua irmã sob as nossas barbas e simplesmente ficamos assistindo o espetáculo? Que tipo de profissionais somos nós? Um bando de idiotas? Parker gritava a plenos pulmões com Barwick, após tomar conhecimento do ocorrido.

· Precisamos de algum tempo! 

· Para quê? Para deixarmos que ele volte para Londres? Você é o melhor que temos e não conseguiu pegar um mero engenheiro que não é sequer um profissional do crime!

· Ele tem demonstrado ser muito perspicaz; também estou tentando desvendar esse enigma! Raciocine comigo: se ele conseguiu escapar de Londres, significa que ele tem alguns méritos... não que isso seja uma justificativa, mas...

· Basta, da próxima vez que chegar perto dele, faça-o pessoalmente, pois a embaixada britânica está cobrando uma posição das autoridades americanas!

· Como? Eles o deixaram escapar e agora estão fazendo pressão sobre nós para capturá-lo?

· Chega! Pode ir!

Barwick deixou o gabinete do secretário e, de imediato, tomou todas as providências necessárias para impedir que Tucker tivesse qualquer condição de sair do país; mandou afixar cartazes com informações e fotos do casal de irmãos juntos em todas as esquinas de todas as ruas da cidade; mandou publicar esses mesmos dados em todos os jornais e telejornais; reforçou todas as saídas pelas estradas interestaduais, portos e aeroportos; alertou todas as empresas ligadas aos meios de transportes, como trens, metrôs, ônibus e até táxis, assim como as locadoras de automóveis; depois, autorizou pessoalmente a divulgação das mesmas informações nos noticiários, colocando a prêmio a cabeça do casal de irmãos, em nome da embaixada inglesa.
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